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Programa: 
 
1. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: perspectivas históricas no ensino 

de Ciências, Biologia e Química 

2. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: formação e identidade profissional 

do professor de Biologia e Química 

3. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: inserção e articulação 

das tecnologias da informação e comunicação no espaço escolar. 

4. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: abordagens contemporâneas da 

organização didático-metodológica; 

5. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: abordagens contemporâneas de 

sujeito/aluno, planejamento, projetos e avaliação 

6. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: articulações entre pesquisa, ensino 

e extensão; 

7. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: currículo, cultura e sociedade. 

8. Didática e Ensino de Ciências, Biologia e Química: estágios supervisionados como 

espaço de formação.  
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Observação: Além da Prova Escrita, Didática e de Pontuação de Títulos, haverá defesa 

de Projeto de Trabalho em uma das áreas de concentração do concurso, relacionando-o 

com as atividades fins da Universidade e considerando a produção intelectual do 

candidato. O projeto será desenvolvido na Instituição nos próximos três anos após o 

ingresso. 

 


